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MAIS SACRlFlCIOS

sinuando a ideia de que novas

eras de sacrifícios estão reserva-

das para todos.

Por mais esforços que o go-

verno faça. não lhe é ainda pos-

sivel equilibrar o orçamento. Ha

um largo sorvedouro por onde sc

escoam todos os rendimentos do

paiz. Reduzem as despezas, redu-

zem-se os ordenados, e tica sem-

pre muito para reduzir. Bramem

os empregados publicose nos seus

bramidos descobrem-se nichos,

que para quasi toda a gente eram

um mysterio.

Não admira. Durante um lar-

go periodo de corrupção eleito-

ral, de espantoso debochc politi-

co,inventaram-so toda a casta de

sinccuras. Rodrigo da Fonseca

começou acomprar os deputados.

os outros seguiram-no a comprar

os iniiuentcs; e, como isto já. não

bastasse para mereandejar as cons-

ciencias veio o fomento material,

a faina dos melhoramentos, mais

nichos e por ultimo .os syndica-

tos.

O fim coroa a obra. Presa

dos especuladores, o thesouro, re-

gado quasi todos os annos com“

libras sterlinas compradas na In-

glaterra com onus pesadissimos,

nunca se encheu. Uma. situação

politica passava-o para a outros

sempre vasio.

Uma veracidade assim havia

fatalmente de dar o resultado que

todos estamos prescnciando.

Mas só agora so conhece ato

ao cimo o abysmo que as situações

francamente partidnrias cavaram,

porque tambem só agora procu-

ram todos empregar os ultimos

esforços para cooperar n°uma rc-

dempçao social.

à

Venham pois os sacrifícios, se

é'que elles são absolutamente ne-

cessarios para a salvação publica.

Mas primeiro, antes de tudo

prove o governo ao paiz que já.

não pode reduzir mais as despe-

zas publicas: que não pode aca-

bar com mais nichos.

O povo não qucr tolerar os

escaudalos, porque não ha-de es-

tar a despir a ultima eamiza, em-

'quanto os magnatcs andarem por

Lisboa e pelas secretarias, com

as mãos nos bolsos, disfructando

gordos ordenados: não hade es-

tar a doSpir a ultima camiza, em-

quanto os syndicateiros delapida-

rem por industriosas manhas o di-

nheiro do thesouro.

O governo tem-nos mostrado

a sua boa vontade em cumprir

com o programma, que apresen-

tou ao tomar as responsabilidades

do poder; pois agora, que quer

pedir ao povo mais sacrifícios de-

ve provar, que realison integral-

mente as suas promessas. Só as-

sim creará. força moral bastante

para bater o antipathieo da me-

dida e as especulações, que com

  

ella os partidos politicos hão-do

fazer. '

!I

=,._t..,§%çeae9mimreeWm-s a
nen emos que 'n didi muito de

boa politica ia viagem real a

Coimbra, como não sera a pro-

jectado. viagem real ao Algarve.

E' n'estas festas que o povo

vê gastar dinheiro a rodo; e nem '

se da ao trabalho de perguntar

d'onde esse dinheiro vem, porn

que entende para si que é só o ,

governo quem o fornece. Bem ou

mal é esta a idéa que corre e

assim se i'órma a opinião publica.

Póde- haver conveniencia para

a realeza em se approximar do

povo, chamol-o ao seu credo,atra-

zar por isso alguns anuos a evo-

lução democratich que se está

operando visivelmente. Mas os

interesses da realeza não são

propriamente os interesses do

paiz.

E nas cireumstancias afflicti-

vas, por que vamos passando

não deve o thesouro fazer ao rei

o sacrifício d'algumas dezenas de

contos.

o Como se ha-de pedir ao povo

novos sacrifícios tributarios. cs-

tando elle a presencear festejos

importantes, que crê serem pagos

do seu bolso?

Não é isto "de boa politica, '

não esta isto d'accordo com o '

systema na reducção das despe-

zas.

Não é lícito que uns folguem,

emquanto outros choram, quando

a vida d'uns e dos outros está,

intimamente ligada. Se estamos

em epocha dc sacriticio, sacrifi~

quemo-nos todos em prol da pa-

tria, que bem nos merece: con-

corramos com o nosso obulo,

cada um nas medidas das suas

forças, para que a crise se des-

faça; mas que esse 1,,,obulo arran-

cado ao trabalho deitodos os dias .

ar em festas e 'se não va eva

foguetcspem _7 'rios e passeia-

tas. _

' @EQ-I-

POLITICA CONCELHIA j

De que partido somos? Debai-

xo de que bandeira luctamos?

São estas as duas principaes

insinuações que nos vibra o sr.

Aralla na sua ultima carta ; e é

baseado n'ellas que o grupo ara-

Iista inventa a todos os momen-

tos as columnas em que' pretende

ferir-nos.

Em vez de responder directa-

mente a ellas podíamos tambem

nós perguntar ao sr. Arallaz-de

que partido é? debaixo de que

bandeira se apresenta?

E' por emquanto cedo de mais

para tudo isto. E” cedo demais

para elucidar um outro boato que

faz correr desvirtuado-que nos

queremos entregar ao seu grupo.

Na campanha jornalística, que

emprehendemos, temos de seguir

uma certa ordem para o povaco-

nhecer o nosso procedimento, que

os aralistas procuram malsinar

com falsos alardes.

Responder-lhes-hemos com fa~

ctos. Mas, como Roma não se fez

n'um só dia, temos de ir aos pou-

-' "'*J'r

:k

Não vale a pena contar como o

sr. Aralla, depois das correrias

progressistas de 1887 e seguiu

tes, se fechou em casa; e, aban-

donando por completo o seu par-

tido, trouxe a este o desanima, a

ponto de não poder em Opposi-

ção emprehender uma lucta seria.

E comtudo o partido dispunha de

elementos importantíssimos, de

homens dedicados e audazes bas-

tante para resistir ás violencias

das auctoridades.

Precisava-sc apenas d'um com-

mandantc vin'l e suflicientemente

altruista para arrostar com a res-

ponsabilidade dos commettimen-

tos.

Era o caso bem accentuado

de-'fum fraco rei faz fraca a for-

te gente.”

O sr. Aralla, que não era ea»

paz de vir para a rua collocar-se

á. frente dos seus parlidarios, im-

pedia com um ciume desgraçadis-

simo e com um amor proprio in-

justificavel que qualquer outro to-

masse sobre seus hombres a car~

ga e a direcção.

Diahi umas luctas, uns zelos

constantes contra os homens mais

salientes do partido, luctas e zc-

los originados principalmente em

intrigas mulher-is.

*

Em virtude d'isto alguns 110-

mens do partido, vendo o desani-

mo nas fileiras que podia arras-

tar ao completo csphacelamcnto,

cnidaram em crear um centro rc~

generador, atim ou de submetter

o sr. Aralla a. ouvir a opinião

dos influentes na direcção do par-

 
tido, ou a prescindir d'elle caso

se revoltasSe.

Entre elles figuravam os srs.

dr. Antonio dos Santos Sobreira,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu,

dr. Eduardo Augusto Chaves,

dr. .Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente, dr. Antonio d*Olivoira

Descalço Coentro, Francisco Pei-

xoto Pinto Ferreira, e seguia-os,

sem que tomasse qualquer inter-

ferencia nas resoluções, o dr.

Francisco Fragateiro de Pinho

Branco.

Esta posição secundaría que

tomava o dr. Francisco Fragatei-

ro proviuha de a esse tempo de

estar de relações cortadas com o

dr. Aralla e não querer que ses-

te movimento politico, perfeita-

mente justo e sensato, se desse o

caracter de vindicta. pessoal.

Feliz ou infelizmente deu-se

então a queda do ministerio pro-

gressista e seguiram-se as mani-

festações populares, que, em vir-

tude da provocação e ataque dos

progressistas, tiveram as lamen-

taveis consequencias que todos

conhecem de sobra.

A Alguns dos nossos amigos fi-

caram feridos e outros presos.

Para uns e para outros se procu-
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Administrador-Intonia José Pereira Zaga/Io

tavam forjar na administração do .

wncelw'processos crimes, que l

arrastaúam a pronuncia sem fian- g

E' facil de imaginar o desas-

socego e inquietação -que lavrava f

no partido. Pois a esse tempo an-

dava o sr. Aralla a passear no

Porto, esfregando as mãos de _

contente porque se attribuiram ao 5

dr. Fragateiro as violencias de I

Ovar e pensava em que com taes

boatos an'azaria a sua reputação.

Dizia Espronceda-es el 110m- l

l

bre un misterio; pois o sr. Aral-

la não é um mysterio, concretisa

em si dois: ant-opõe o seu orgulho

o seu amor prOprio ao interesse I

d'um partido inteiro.

E' necessario estudar bem ao

vivo, em todos os seus @ambien-

tes este espirito para facilmente

o comprehender.

2:(

Quando os processos se for-

javam na administração do con-

celho e os regeneradores viram o

perigo imminentc, em que esta-

vam os seus correligionaiios, reu-

niram-sc alguns d'elles na phar-

macia do sur. lsauc Silveira e rc-

solveram enviar ao Porto, ao sr.

Aralla, uma eommissão para, nos

termos mais precisos, lhe dizer

que ou, um¡er para esta villa col-

loccr-sc á frente dopartírlo e ar-

rastar com tudo, ou se ele/;cria

um centro sem a sua coadjuva-

ção, para se entender directa-

mente com o ministerio e pedir-

*Zhe a substituição da. anota-ride-

dc administractiva.

Essa commissão ficou compos-

ta dos srs. dr. Antonio dos San-

tos Sobreira, dr. Antonio d'Oli-

veira Descalço Coentro e Auto~

nie José Pereira Zagalo. O dr.

Sobreira instou depois para que

d'essa counnissão fizesse parte o

dr. Francisco Fragatciro, e como

este sc rccusassca tal incumben-

cia, o dr. Sobreira declarou que

não iria ao Porto se elle o não

acompanhasse. '

Como parenthesís, aqui dci-

xamos estampado, que n'essa reu-

nião deu-sc um facto, que por

completo transtornou acabeça de

um bonfrapaz. Foi o caso de que,

vendose os circnmstantes emba-

raçados na escolha da pessoa, que

devia ser indicada para adminis~

trader do concelho, o sr. Eduar-

do Ferraz propoz que o novo ad-

ministrador fosse o sr. Isaac Sil-

veira. Desde esse momento nun-

ca mais o sr. Silveira perdeu o

sestro de desempenhar um alto

logar na politica concelhia, e por

isso o Vemos todos os dias andar

por ahi n'uma faina terrivel pro-

palando os mais terríveis boatos.

A eommissão encontrou o sr.

Aralla n'esse mesmo dia, porém

o sr. dr._Sobreira como presiden-

te expoz o motivo que ali os le-

vava d“um modo tão doble que o

sr. Aralla viu-se lisongeado, ins-

pirava a cada. momento. Então o

dr. Fragateiro tomou a palavra

e nos termos mais concisos e ca-

thegoricos cxpoz o seu tim.
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O sr. Aralla barafustou logo,

berrou, disse coisas do arco da

elha. Que não admittia centrds,

' m' audiências de ninguem: que

ou obediencia absoluta ou nada.

Mas no fim, depois d'uma es-

topada de 5 ou 6 horas ficou cs-

tipulado que, apenas o governa.-

dor civil José Novaes tomasse

posse, viria entender-se com a

commissão antes de fallar com o

governador civil, e todos Combi-

naríam de commum accordo quem

havia de ser o administrador no-

meado.

Porem, dois dias depois, vem

o noro governador (-ivil tomar

posse e o sr. Aralla sem que dás-

se parte a alguem a. não ser ao

seu amigo Barbosa vae para Avei-

ro e procura nomear administra-

dor para o concelho sem ouvir

qualquer d'aquelles cavalheiros.

Havia faltado com o maior

desembaraço a combinação da ves-

pera!

Que nome merece este ho-

mem?

Paramos aqui porque o final

ainda rem muito longe.

Tres dos homens que &Seleti-

ram a toda essa laboração politi-

ca conservam-se no seu posto; os

outros... nem mesmo nos subc-

mos onde elles estão.

Talvez estejam. sem ninguem

saber nem dar por isso, a appoiar

a politica pessoal que desabrida-

mente condemnavam e contra a

qual se queriam constituir em di-

rectores díum centro!

Mas clles que nos arguem de

querer empolgar a posição do sr.

Aralla, que nos digam quun foi

que levantou a ideia do centro-

elles ou nós?

Quem era que mais acerba-

mente batia a politica do sr. Aral-

la-elles ou nos?

Quem era pois que queria

empolgar a direcção politica do

partido-ellos ou nós?

O dr. Antonio Joaquim d'Oli-

veira Valente, Francisco Peixoto

l'iuto Ferreira e o dr. Francisco

Fragateiro não seguiam apenas

as deliberações tomadas? Quando

foi que. qualquer d'elles t'ez uma

unica proposta?

Vamos, senhores, .'› preciso

que se _justifiquem ou que acabem

com os ditos a nosso respeito.

Não os criticamos pelo acto

alevautado que queriam praticar

e que só rcdundaria em beneficios

para o partido em que se acha-

vam l'¡líados: criticamol-os apenas

porque, repudiando a sua propria

ideia., querem lançar, desvirtuan-

do-a, uma responsabilidade que

nos não toca.

Quem causou a dissidencia

não fomos nós-foi a pessimo po-

litica do sr. Aralla: foi a delibe-

ração tomada no centro-embryão:

foi aquella e outras faltas do sr.

Aralla em cumprir a sua palavra.

Elle acceitava as combinações

para breve as annnllar quando

lhe sopravam ventos favoraveis.

Fez isso no Porto e os da



  

 
   

  

                  

   

   

  

    

  

 

  

           

  
  

 

eommissão, á excepção de dois,

estão seus louvaminheiros: fez is-

so a uma cor'nmissão de lavrado-

res de Vallega e elles viraram-

lhe as cestas. Entre os casacas

e os lavradores ha bem grande

ditferença: - emquanto uns são

eternos pretendentes, os outros

pretendem apenas uma boa ce-

lheita nas suas terras.

.ha/O

?sgs

Syndicatos e ríolencias

. Não nos consta que e sr.'Ara1-

la tenha ainda publicado epistela

n'esta semana e por isso nos re-

ferimos a antiga, aquella em que

nos accusa de syndicateiros e fau-

tores de violencias eleitoraes.

Como lhe demos um prazo

para nos dizer qual foi o syndi-

cato eu syndicatos quer em nego-

cios publicos quer em particula-

res, a que esteja, adstricto o no-

me de nosso grupo ou de qual-

quer dos seus influentes, espera-

remos ainda algum tempo.

O sr. Aralla ameaça-nos que

tem na sua carteira apontamen-

tos. Pois venham ellos todos de

uma vez. Quem não'deve não te-

me.

Por cá. estão as consciencias

limpas.

Por cá nem ha syndicatos de

canalisações, nem de expropria-

ções, nem de varias contas. Va-

mos governando as nessas casas

com o producto de nosso insano

trabalho, e conquistando os elei-

tores com os favores que lhes dis-

pensamos.

Portanto venham de lá as ac-

cusaçôes, mas precisas e cathego-

ricas, quando não fazemol-as nós

_de reus passamos a autheres.

:l:

Ora. vamos lá ás violencias.

Somos accusados pelo sr.

Aralla unicamente de fazer ron-

das.

Ora sem essas rondas os cri-

mes não acabavam e e sr. Aral-

la nunca seria deputado. As ron-

das eram o que já. da outra vez

dissemos.

Mas se o sr. Aralla condem-

na essas rondas, eondemna tam-

bem e sr. administrador do con-

celho, persona grata, que tam-

bem fez ronda eu ronda, e se as

não faz agora é porque não tem

gente para isso. 0h! se o sr.

Aralla tivesse de tal gente da

ronda (a que agora chamamos

menos) entao e caso mudava de

figura. -o sr. Aralla não faria

uma, faria duas por dia.

Mas deixemos as rondas que

tanto pesadelle fazem ao sr. Aral-

la e vamos para as violencias

eleitoraes.

Perguntames-quando foi que

o sr. Aralla fez uma só eleição

livremente, desde que appareces-

se opposição a disputar-lhe ve-

tos?

" Nem uma só. _

O sr. Aralla entrou pelas ar-

ruaças da Estremada quando Jeão

de Castro quiz cortar a matta aos

talhões e assistia á venda e nos-

so amigo sr. Antonio d'Oliveira

Martins.

Tempos depois quando o ues-

so circulo estava junto com o de

Estarreja, os seus caoeteires ñze-

ram a jornada da eleição na re-

giões em que foi espancado gra-

vemente o regedor de Vallega

Manoel de Dentro e o regedor de

Ovar Theethenio.

Mais tarde, sendo epposição

ao ministerio historico, quando se

procedia á primeira reforma das

matrizes, o seu partido que que-

ria derrubar e ministerio fomen-

tavam a desordem no paiz, e os

agentes do sr. Aralla vão para

- Arada levantar e povo. O povo

veio sobre a tropa e esta descar-

regando as armas den a morte a

tres pessoas, ferindo outras.

Quer mais sangue, sr. Aralla?

De todas as tres vezes o sr.

Aralla esteve fechado em casa ou

na d'algum amigo a ver os tou-

ros de palanque.

A seguir vieram as eleições

em que se propoz por este circu-

lo e o de Estarreja o dr. João

› Carlos d'Assis, e então os cace-

¡ teires, fazendo tocar uma besina

' i por João Caroço para alarmar e

povo, impediram a oppesição de

se acercar das urnas, chegando

até a espancar Jose de Mattos

que ia a entrar na assembleia. da

casa da camara acompanhado por

José Fragateiro de Pinho Branco :

e João Lopes d'Oliveira Ramos.

Logo depois sendo eppesição

e administrador do concelho o dr.

João Manoel Fragateiro, o sr.

Aralla desistiu da eleição, mas

como queria que não appareces-

se um unico voto nas urnas pro-

curava impedir por todas as fór-

mas a eleição; até que o muito di-

gno, illustrado, integre e então

juiz dr. Garcia de Lima convi-

ministraçãe do concelho para ali

se fazer a assembleia eleitoral.

Mesmo então e illustrado juiz di-

rigindo-sc a uns escoteiros que

andavam a ameaçar e povo e de-

clarou-lhes que os mandaria pren-

der se continuassem. Só então o

sr. Aralla dosauimeu e a eleição

correu regularmente.

Seguiu-se a eleição de 1880,

que é bem conhecida. Na noite

de primeiro dia d'eleiçãe quiz o

sr. Aralla fazer das suas. Chega-

vam os seus caceteiros a dirigir

taes ameaças aos seus adversaries

que estes se viram obrigados a

chamar em seu auxilio a força

militar. Ora o sr. Aralla n'essa

eleição não se tinha limitado a

pôr em ar de guerra a sua gente:

havia recrutado outra de fóra do

circulo.

A eleição posterior 1882 foi

fertil em ameaças e tanto que os

seus adversariOS, que votavam

nos deputados d'accumulação, ti-

veram de abandonar as assem-

bleias da villa e ir só para as de í

A Vallega e Esmeriz, onde o povo

d'um e d'eutre partido nunca to-

lerou violencias. Porém no segun-

do dia da eleição foi um'grupe

de caeeteires do sr. Aralla para

Vallega onde se estava proceden-

do ao escrutínio e porque ali se

encontrou só Francisco Fragatei-

re, então estudante, elles amea-

çaram-o de e espancar se se não

retirasso. Felizmente apparece-

ram alguns amigos d'aquella fre-

guezia e os caceteiros socegaram.

as eleições de 1885 ii-

zeram-se com a tropa a cercar as

urnas mesmo durante a votação.

Quer mais sangue e mais vio-

lencias, sr. Aralla?

Se quer diga que nós respon-

deremos com factos que são do

dominio de publico.

Agora responda-nos -quando

é que consentiu em que se ilzes-

sem umas eleições livres quando

contestadas?

Eleições livres hão de ser es-

 

' l' ' ara lhes uardarascostas?

dou o povo a acompanhei-o á ad- ' ma' p g

   

l

l

, tiva procedeu, se apurou e se-

O Povo d'Ovar

tas proximas porque o sr. Aralla

não dispõe de força alguma.

Ou violentas ou livres o sr.

Aralla fica derrotado.
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Outra epistola-Já ti-

nhamos escripto es artigos que

publicamos em outra secção,

quando nos appareceu a epistola

d'esta semana.

N'csta epistola não adeanta

coisa alguma_nem nes accusa a

nós, nem se defende a elle. Li-

mite-se a cantar es seus louvores

e impar de grande, como se es-

tivesse nos seus tempos aureus.

Toda a correpondencia se

synthetisa n'estas palavras:

“Crucifige, crucifiqe, canela..

ma a turba esfaimada, e o dr.

Aralla, levantando serenamente

a fronte, _fal-os recuar espoveri-

dos”.

Mas a quem é que o sr.

Aralla faz recuar?

A nós que andamos sempre

por essas ruas ne goso da mais

ampla liberdade, que percorremos

as freguezias porta por porta a

pedir votos, que o discutimos a

nessa vontade-emquauto o sr.

Aralla se embaiuca no Matte

Grosso, que só apparece n'uma

freguezia desde que e acompanhe

e sr. Administrador e depois de

intimados todos os cabos de po-

Levantar a cabeça?! Pois o

sr. Aralla é lá capaz de levantar

a cabeça deante de quem quer

que seja?

E' que ó seu passado é de tal

ordem, tem tantas responsabili-

dades que a cada momento receia

que lhe urja em frente e Manel

o Leal, e Phares.

Nem mesmo d'antes elle le-

vantava a cabeça, limitava-se

a bater e pé no soalho quando

não receiava que outros lhe re-

poutassem.

O sr. Aralla não pede ter a

fronte serena porque... a seu

tempo lh'o dizemos.

Diz mais o sr. Aralla que lhe

faz epposição a turbo. es/aimada.

D'aqui não ha turba esfaimada,

ha só gente que trabalha honra-

damente.

A turbo-malta dos emprega-

dos publicos está com o sr. Aralla

com elle estão os aspirantes aos

empregos. Tambem foi a unica

gente que ficou. Ora de que lado

estão os esfaimados?

Chegada-Chegou a esta

villa vindo do Pará e nesse ami-

ge Francisco Duarte onde havia

ide ultimar os seus negocios.

0 cabo Jilllo - Ainda

acerca da transferencia de cabo

Julio volta e nesse distincto col-

lega “Districte d'Aveiro” a tela

da discussão, citando outros jor-

naes, que não temos.

Ahi vae tudo quanto apura-

mos a respeito d'este case.

Corre que d'uma syndicancia

a que a auctaridade administra-

guinte:

-Que o cabo Julio todas as

vezes que recebia ordens do sr.

administrador do concelho dizia,

perante os seus subordinados, que

“tinha vergonha de obedecer ás

ordens d'um ereançola,,: que “se

não importava coisa alguma com

o administrador”, e outras ex-

pressões que tnes

 

-Que por vezes, de noite,

mettia uma mulher no quartel,

fazendo pôr na rua os demais po-

licias.

Não sabemos se tudo isto é

verdade, mas as pessoas que foram

chamadas a depôr ns auto de in-

vestigação não nos parecem sus-

peitas, nem nos consta que per-

tençam a qualquer dos grupos po-

liticos da localidade. Por isso,

emqnante não houver prova em

contrario, essas affirmações ficam

de pé.

Quanto á hypothese dos cace-

teiros progressistas, está. posta de

lado. Pois nem nos consta que e

cabo Julio mantivesse com ellos

ou com um só d'elles as mais pe-

quenas relações d'amizade.

Na apreciação d'este facto não

nos podem accusar de parciaes,

porquanto-1.o não conhecemos

pessoalmente e cabo Julio, que

sempre nos foi indiii'erente: 2.o

não defendemos o sr. administra-

dor por politica viste que é o

nesse ferrenho adversario por ser

um alter ego do sr. Aralla:-3.°

não defendemos os eaceteiros pro-

gressistas, porque somos seus ad-

versaries intransigentes.

Mantemos somente a verdade,

tal como chega ao nosso conhe-

cimento.

Novo desastre-0 sur.

Aralla não dá um passe que não

seja um desastre. Parece que

anda apostado a mostrar a sua

nenhuma força.

Picade por nós e talvez insti-

gado pelo snr. administrador do

concelho, fez na segunda-feira

uma jornada a Vallega, a uma

festita que se realisou em

Vald'agua unico logar da fregue-

zia em que «lis-põe d'um inliuente

capaz de lhe levar ú. urna 10 a

12 vetos.

Nas vcsperas mandou e sur.

administrador e o sur. Aralla

prevenir a sua gente para 1a

comparecer: e eram 5 horas da

tarde quando estos senhores lá.

appareceram levando na compa-

nhia o antigo sur. Barbosa de

Quadros.

Chegaram e o povo adastou-

se d'elles: apenas conseguiram

reunir ao seu lado 5 pessoas, ape-

sar de nenhum dos outros gru-

pos elli se ter- feito representar

por induentes d'Ovar. Debalde o

snr. Barbosa de Quadros se diri-

gia a um e a entre perguntando:

_então não quer 'vêr o seu ami-

go? E o interpollade respondia:

que amigo? 0 sm. dr. AmHa-

replicava o snr. Barbosa. Então

os homens tinham quasi sempre

a mesma resposta-estou encom-

morlado.

O sr. Barboza de Quadros,

no alien de erestavel. lá con-

tinuava n'aqunlla via-sacra, até

que por tim desanimou. E e sr.

Aralla triste, macambuzie, vendo

e triste papel que estava desem

penhando. retirou-se cabisbaixo

de arraial, zangado talvez com a

idea do sr. administrador.

Experimentou o sr. Aralla

praticamente o qm. disse na sua

correspondencia. 115¡ dizia: “bas-

ta levantar a cabeça para tudo

fugir” Eifectivamente em Vallega

observou-se que o povo fugia do

sr. Aralla, mesmo sem elle levan-

tar a cabeça.

Pois ha-de-lhe sueceder o

mesmo em todas as freguezias,

desde que o sr. Aralla la appare-

ça, embora não peça votos, como

em Vallega não pediu.

O regedor interino que accu-

mulava o cargo de feiteiro-mór

e unico influente do sr. Aralla,

mandou tocar o hvmno da carta

quando o sr. Aralla se retirou:

A musica tocou e hymno. Melhor

fora que tocasse a marcha fune-

bre-era mais apropriada ao caso .

E por esta fórma o sr. Aralla

e o sr. Administrador apanliaram

mais uma desillusão. E ella foi

de tal raça que nem os pequeni-

tos fallaram mais em tal.

Alguns dos nesses amigos,

que lá estavam, disseram-nos que'

chegaram a ter pena de sr. Aral-

la tão deepreitigiade e viram.

Quando um politico chega a

inspirar dó aos seus adversaries,

está julgado mesmo antes de fe-

rir qualquer batalha.

Pesca.-N'esta semana cor-

reu animador o trabalho da pesca.

As companhas foram regularmen-

te felizes, fazendo alguns lances

superiores a 100%000 reis.

A cesta que ha tempos esta-

va má, cevada em barrancos, age-

ra fieou mais ladeira, facilitando

o trabalhe.

nlstrlbulção de loga-

res.-Na quinta-feira a camara

procedeu á distribuição dos lega-

res para a reediilcaçãe dos palhei-

ros queimados no ultimo incendio

de Furadouro.

Consta-nos que a camara al-

terou a planta da praia, quanto á

largura das ruas e fundos dos pa-

lheiros, mas como não podemos

bem aiiirmar isto, deixaremos pa-

ra, em outra occasiâo, criticar tal

medida.

Emigração.-Contiuúa no

concelho e especialmente na villa,

d'um modo assustador, a emigra-

ção para o Brazil.

Até aqui era a classe dos la-

vradores, que fornecia o maior

contingente, agora são os fraga-

teires, em resultado da falta de

trabalho em Lisboa.

E' uma crise que se não póde

.atalhar. Os fallecimeutes de que

todos os dias chegam noticias,

não param a corrente.

Breve tudo quanto é gente

nova dosapparecerá .da nossa

terra. E ahi fica jogado a sorte

o futuro de centenares de fami-

lias, que vivian¡ re'nediadas.

Até agora a nossa terra fazia

excepção ao reste do paiz: fomos

afinal tocados pela dura crise.

  

_Emma

O C E G O

(Continuade de n.o 272)

Pouco lhe importavam as ri-

quezas, ea mil attrativos do mun-

do: e. sua maior riqueza, os seus

mil attractivos era ter a sua que-

rida filha perto de si, oosende ou

bordando. a cantarolar emquanto

elle se distrahia na leitura de um

ou outro jornal. 0 que deveras o

apequentava era não possuir os

meios suñicientos para proporcio-

nar a sua Adelia um viver mais

feliz.

-Tãe p bre, que nom ao me-

nos pesso ever-te ao theatre.

Teus pena?

-Illude-se, meu pae. Sou no-

va, respeite o ar livre. Marema-lhe

a sua estima e devo-lhe a educa-  



   

        

  

 

  

                                                      

  

 

  
   

  
    

  
  

    

  
   

   

que me mandou dar emquan-

to pôde. Não sou uma ignorante.

'Conheço de sobch a minha sorte

e estou conformada. Que mais

precioso e desejo? Olhe, meu pae,

quer conhecer o auctor de todas

as desgraças?

-Quero, sim.

-E' o tempo. E sabe o mo-

.do de lhe fugir?

-Fallaa l

E' roblema resolvido. . .

- a tua opinião o tempo é _

um acelerado.

-E', sim, meu pao.

-E como se defende a gente

d'esse miseravel?

-Matandoe

_Com que arma?

_Corn a do trabalho. ,

Palestras, identicss a esta

douravam-lhe a velhice, orgulho-

so da intelligencía e tino criterio

de sua iilha. E ella com as mãos

enfiadas nos bolsos do avental de

chita, lavado e engomado, pulava

e batia as palmas de contente,

satisfeita de vêr o pae bem dis-

posto.

Era assim o seu genio. D'uma

sensibilidade de pomba., tinha la-

grimas para os infelizes, tinha 4

lagrimas para a saudade de sua '

mãe e tinha lagrima para a pro-

pria alegria.

_Que grande coração para. ,

amar! que optima dona de casal

que esposa exemplar! que ideal

mãe de filhos l-pensava as ve-

zes o bom velho; e no iim de con-

tas repugnava-lhe, irritava-lhe

.os nervos pensar em tal. Um

“ egoísta no seu amor de pac, r l

E se lh'a levassem? E se não :

a tratassem bem?

_ -OhL . . . Se um infame se

strevessel. . . Matal-o-hial ma.-

tal-o-hia.

E de noite, se conseguia con-

ciliar o somno, terríveis pesade-

1os o assaltavam ou accordava

em agitados sobresaltos. Ultima-

mente, abalavam-n'o uma espe-

cie de ataques de mau caracter. t

Envidraçava-se-lhe a vista, chris-

'pavam-se-lhe os dedos, rangiam-

lhe os dentes cerrados; vergandc

em seguida, como gladíador ven-

cido, sob o peso d'um estado mor-

bido, cntorpecido, hypnotico. Era*

a monomania de que alguem po- o

desse abusar de sua filha.

Adelia andava desassocegada

de espirito, inqueita, reeeiosa de

ver perturbada a razão de seu

pac, que principiava de lhes ins-

pirar series cuidados. Prodígali-

¡eva-lhe mimos e desvelos com

fervôr e vohemeute zelo, a ponto

.de alcançar trazel-o distrahido. ›

Lia-lho em voz alta, contava-lhe É

\novellas- e saia as tardes, pelo

braço d'elle, a passeio. '

Foi n'uma d'essas tardes, im- v

pressionado com um importuno,

teimoso de seguir o andar distin-

sto de Adelia, então desabrocha-

da em toda a sua resplandecente

belleza, tendo impresso no rosto

.de anjo raphaeleseo um ar de du-

:pueaa castellà'., que elle, coitado.

t oi victima d'um ataque mais for-

te, cahiudo na rua, em demorada

; cope.

mAccommodado em uma maca

;e acompanhado de suu filha, la- l

veda em lagrimas, recolheu ao :y

hospital.

II
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Junto do leito do velho allu-

editado, em outro leito, um rapaz

'novo soñ'ria a angustia. da. ceguei-

ra, desesperando os medicos da

ma cura.

Frequentava um ;laboratorio

 

' gato para ahi pensar melhor. Mas

p co em que se encontra esta pobre

o crever para jornaes tão concei-

chimieo. Um ,dia fizera uma ex-

periencia. Introduzio nm :carvão

em ignição n'um frasco de oxige-

nio. Ouvio-se um grande estam-

pido. Frascos de outros productos

inñammaveis rebentaram tam-

bem, e o rapaz cegou.

Pobre, sem ninguem c na ida-

de em que se morre para viver,

isto é, com o fogo sagrado que

arde reful'gente na pyra da ju-

ventude, mundo de esperanças e

amor, não tinha ao menus quem

uma lagríma lhe enxogasse.

Vinte anncs infelizes quecor-

reram como se a vida d'elle se

prendcsse á. vela do moinho da

desgraça, despedaçandc-se no gy-

ro tudo quanto lhe era de mais

caro. _

Recordava-se agora perfeita-

mente do tempo da sua infancia,

no tempo om que o apertavam os

desvelos de sua santa mãe de ver

passar pela estrada um tremulo

velhinho, dedilhando uma viola

e elle, ereança que era, balbuciar

innocentemente;

-Olhe, mãe, o pobrezinho

não vê, é cego, não póde vêr a

esmola.

(Continúa.)
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Vallega 27 de julho de 1892

Como é hello passear por es-

ses campos verdejantes? Encon-

tram-se excellentes milheiraes,

magníficos pomares e boas porrei-

ras carregadas de abundantes ca-

chos.

Aqui e all¡ o chilrear dos pas-

sarinhos, as melodias dos rouxi-

noes mettidos n'um denso silva-

do, é para mim um entretenimen-

to agradnbilissimo, o melhor para

curar as paixões que me atormen-

tam.

Depois de ter passeado os ca-

minhos mais solitarios e os cam-

pos mais viçosos, procuro sentar-

me junto d'este ou d'aquelle re-

Pensar em que? Se procuro entre-

ter 0 Público não tenho &sum-

PtOS que lhe possam prender a

attenção. porque no estado criti-

fl'egllezia é dífñcil satisfazer a to-

dos. Acho-me incapaz para arras-

tar contra tantos inconvenientes.

e por isso tambem sujeito á cri-

tica dos leitores. Mas como nun-

ca escrevi para entreter o publi-

co, estou plenamente convencido

de que os leitores me desculparão

qualquer falta porque sou princi-

piante e não estou habituado a es-

tuados como é o “Povo d'Ovar”,

que ultimamente se tem tornado

um dos mais valentes defensores

do nosso concelho.

Avante, pois, e mãos á obra.

Nunca desanimar na senda do

progresso.

Para não licar só com estas

linhas procuro dizer mais alguma

cousa não só para. d'esta vez ficar

agradado mas para a outra ser

melhor acolhido pelos leitores.

Como na segunda-feira em-

prehendesse um passeio sahi de

casa logo de manhã cêdo e encon-

trando-me com um meu compadre

elle perguntou-me: como te levan-

tas-te tao cedo compadre? Res-

pondi-lhe: olha ha occasiões de

tudo; umas vezes levanto-me mais

cedo para trabalhar e outras dur-

mo o somno da manhã; e como

hoje não tinha muito que fazer

 

  

 

   

   

  

   

 

0 Povo d'Ovar

procurei divertir o espirito para'

depois pensar melhor. Depois de

algumas horas de conversa o com-

padre sempre me disse coisas a

respeito dos pregadores cá da ter-

ral. . . que foi uma pouca vergo-

nha! e ate' determinamos um dia

para irmos passear, pois ainda

me quer contar mais cousas. . . ,

etc. e tal. Não pensem os leitores

que isto é historia, porque para

primeira vez que volte a rabis-

car qualquer cousa verão que lhe

contarei o bom e o bonito a res-

peito dos regedores e da politica

arrallistica. Pobres diabos, já nin-

guem faz caso d'cllesl Perdidos,

completamente perdidos. '

-Na segtmda-feira, teve lo-

gar a festividade de Nossa Se-

nhora das Dores na sua capella

no logar de Valdagua. De vespe-

ra _muzica, foguetorio até altas

horas da noite. No dia missa so-

lemne a grande instrumental pela

nova philarmouiea d'Avanca. A0

so distincto amigo P.“- Domingos

José dos Reis Junior, que mais

uma vez mostrou ao publico os

seus grandes dotes oratorios. Não

nos admira o belle sermão d'aquel-

le sacerdote porque é o modelo

dos ecclesiasticos e possuidor de

um grande talento. Parabens pois.

De tarde houve arraial, musica,

foguetorio e muito brodie.

Appareceu lá no arraial acom-

panhado pelo sr. administrador

do concelho e Barboza de Qua-

dros o sr, Aralla.

Foi talvez isto o que desper-

tou mais a curiosidade dos foras-

teiros, pois todos julgavam ser

alguma pavoroza. Mas qual dia.-

bo ? aquella gente foi visitar o no-

ve regedor e (lag-lhe as instruc-

ções necessarias para melhor per-

der as eleições. E para notar que

o sr. Aralla não convidasse para

o acompanhar. Emfim coisas e loi-

sas.

 

As manhãs d'estic são ordina-

riamente agradaveis, para quem,

como eu, ao romper dialva sas de

casa e se dirige para os campos

a aSpirar as auras puras trauscol-

lados pela ramagem das arvores

e refrescadas pelo orvalho das

plantas; e a recrear-se distenden-

do a vista pelo panorama immen-

semente belle, que apresenta. a

vegetação.

Os extensos milheiraes com a

sua côr verde-negro o as suas

compridas folhas levemente agi-

tadas pela hriza assemelham-se a

nm enorme lago, em cuja super-

íicie o vento produz pequeninas

ondas.

As aves. pipilando nos ramos

das arvores. formam com seus tri-

nados melodiosos um harmonioso

concerto, que nos delicia o ou-

vide.

E então a frescura da manhã

completa este quadro de bellezas,

em que eu me enlevo quotidiana-

mente.

Em uma das manhãs d'esta

semana sahi, como costumo, de

casa, quando os primeiros clarões

annunciavam que o sol estava

prestes a abandonar o outro emis-

pherio, para vir alumiar-nos com

a sua luz diamantina.

Caminhei ao acaso por uma

rua por onde, depois de ter an-

Até á primeira.

Zas-traz

' J WÕPÍÊOÍIÉF/

Evangelho subiu ao pulpito e nos-

8

dado bastante, fui dar a uns cam-1 vre de perigo. Talvez o lér a Fo-

pos agricultados. Seutei-me ahi lhe e o escrever a chronica me

para descançar, pois que, apesar

de ter ido deriagar, havia já. per-

corrido uma grande distancia.

Abstrahi-me na contemplação

do quadro magestoso que a, natu-

reza me apresentava á, vista, e só

passada uma boa meia, hora é que

me diSpunha a levantar-me para

me retirar. Porém, qual não foi

o meu espanto, ao ver que umas

nuvens densas e calliginnsas pai-

ravam por sobre a minha cabe-

ça, ameaçando encharcar-me em

agua?!

Quiz fugir; mas para onde?..

O sitio era deshabitado e a

chuva principiava já a cahir. não

podendo dar-me tempo de chegar

a qualquer casa onde me abrigas-

se, porque todas ficavam longe!!

Que fazer?

Apanhar a chuva e resignar-

me

Foi o que eu fiz, por não ter

outro remedio.

Encostado a uma arvore. vi I

cahir aquella bateu-a d'agua sobre

os milheiraes e infelizmente sobre 4

mim tambem.

Logo que a chuva cessou de

cair, dirigi-ma a casa;mas em que

estado!!

A minha roupa tinha o tripu-

lo do seu pezo real!

ñzessem bem. Ou seria um reme-

dio de casca de... sabugueiro?

Luiz Arauto.

E_

AN UNC OiriliUDlClÃ'Eí

EDITOS

(2.3 publicação)

Pelo Juizo de Direito da
comarca d'Ovar e cartorie do
Escrivão Coelho, correm edi-
tos de 59 dias. a contar da
segunda e ultima publicação
d'este nnnuucio no «Diario do

Governo,» citando João Ber-
nardino Tavares, solteiro, au-
sente no Pará, Estados Uni-
dos de Brazil. para assistir a
_todos os termos até final do

inventario orphanologico a que

se precede por obito de seu

pac Manoel Pereira Valente

de Rezende. que foi da Rua

Nova, de Vallega; e editos de

3) dias. citando os credores e

legatarios desconhecidos para

deduzirem os seus direitos no

mesmo inventario.
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No caminho uns lavradores?

diziam: “ ;sta chuvinha faz m'li- ;

to hero; havia. de ser mais.”

Eu estive para protestar, nor-

que a chuva não me havia. feito

bem nenhum. e. se fosse mais,

peer me fazia. Porem callci-me, '

por reconhecer que os homens

queriam dizer que a chuva fazia

bem aos campos.

Cheguei a casa e senti-me logo

rouca. Havia-me feito mal a chuva.

E hoíe estou doente. mal po-

dendo escrever a chronica.

Se os meus padecimsntos se

agravarem. diz o medico. que pos-

so morrer. Santo Deus! esta ideia

aterrorisa-mal

Mas, como não 11a remedio

para a morte, o remedio é mar-

char.

Por isso, queridas leitoras. se

ouvires dizer que eu morri. não

vos surprehen iaes e regue a, Deus

pelo meu eterno descanso.

Depois tendes a menos a mas-

sada de me lerles todas as se-

menus.

:k

O Jayme na sua. ultima chro-

nica. depois de um extenso e in-

qualificavel aranzel. diz que tam-

bem mirrc (ou morreu) exprimin- '

do-se d'esta fôrma: (morri em vi-

da. não sou o primeiro.

Com franqueza, não sei o que

elle quer dizer n'aquella phrase.

Que morreu em Vidal! Pois já

alguem morreu em morte?”

E' uma phrase tão philoso-

phica., que só um (alem do Jay-

me) a poderá comprehender.

Eu não, porque não tenho

competencia para apreciar os

seus esoriptos. _

Visto que me referi ao Jayme,

o que os leitores hão de perdoar-

me, cabe aqui o dizer-lhe que,

com respeito a modestia, o col-

lega pertence ao numero dos “que

vêem o argueiro nos olhos dos

outros, sem vêrem a tranca nos

seus.”

E com isto, meu Jayme, pe-

ço-te que me franquias (l) a per-

ta para sahir, porque estou com

muito somno no estomago (l).

Até á semana, pois disse-me

agora o medico que já estou li-

  

Ovar 16 de Juiho de '1892-

Verifiquei

0 Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.
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HOTEL D0 FURADOURO

 

Este acreditado hotel abre no '

dia 8 d'agcsto. Excellente trata-

mento, commodi-iadc. aceio, Pre-

ços 600, 800, 903, MOOJe 16200

reis; fami'ias, preço convencio-

nal. Cosinha á portugueza por

pessoal habilitadissimo.

Banhos q rentes e frios d'agua

salgada.

Café e bilhsres, completo sor-

tido de bebidas naoionaes e es-

traugeiros.

0 proprietario,

Silva Cerveira.

(Ha carros a todos os cam-

bcios, na estação d'OVar.)

VENDABE ciel'
Vende-se uma casa alta

com armazem, sita na

rua de S. Bartholomeu

pertencente a Antonio

Pinco.

OVAR

MABÇANO

Precisa-se d'uru marçano

habilitado para uma loja de

mercearia.

Ordemnado o que se com-

blnar.

Carta a esta redacção.

   

_
_
_
_

_
_
_
.
-
M
_
.
.
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Oil TIRO DE REWOLYER lLÉON TAXIL

OS MYSTERIOS

FRAIIO-IIAÇONARIA

VERSÃO POBTUGUEZA DO

PF FRANCISCO CORREIA PORIOCARRRIRO

Com uma dedicatoria

do anelor a sua magestade

;s Baiana e. amenas

Com aucteriseção do em.“no e rev.” sr.

' ClllDEll. D. AMERICO

mero no remo

Obra e mereceu um breve

de S. Santi 'dc Leão XIII, animando-0,.

e abençoando-e, e que [oi louvado

pelos cx.“m e rev.“m srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

e de Rennes, Bispo de Montpel-

ier, Bispo de Ceutanees, Bispo

de Seez, Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

eons, Arcebispo de Colecza, Ar-

cebispo de Aucthreebispo de

Napoles, Bispo de Redez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Banncs, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua- ;

tro ou mais gravuras. Preço de '

cada fasciculo IUO reis, pages no

acto da entrega; para as provin-

cias é tranco (le porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-Ihes n'essa oocasiã'o o com-

potente recibo. Concluída a pu-

blicação será elevado o preço.

Distribuinse-Iião tres fascícu-

los por mcz. Todas as pessoas

que angariarom dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

_ plar gratis.

AcCeitam-se correspondentes

nas terras onde os não lia; a

commissão é de 20 p. e., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se cm todas as livra-

ria-5 do reino e em casa. do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porte, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

 

POR

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau=

Um drama de reooluçã

neste Daudet Mont _ Oriot, de

Guy de Maupassant.›-0 grande

indrwtrial e Sergio Panine de_

George Chet-Clotilde de Al-

phonse KML-Sapho de A. Dau-

det.

conmçõns nas assmnsruns

Lisboa e Porte, cada volume

page no acto da entrega. 100 i

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada. volume, france de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

cripterio da Empreza da Bl-

BLIOTEOA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

AIAA'IORIII AIAOI'I'IAO

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

 

Cada fasciculo em formato

grande, bom type e bom papel

1h0 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora.

_LETRAS E LILIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascicules.- Beco da Amo-

reira, 9, 3.**

No prélo:-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fascícqu 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

empreza editora_ LETRAS E

LILIS.

OS BURROS

0 REINADO DA SANDICE

 

Poema heroiea-comíeo, satyrico,

em seis cantos, 'rrproduz-ido ,

in-exteneo com todos as Iiber- -

dades do original.

,..._..

, Preço, br . 300 réis.

l

Pelo correio tranco de porte

quem enviar a sua importancra em

estampllhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

:Editora Rue. dos Caldeireiros,

18 _cr 20-Perto.
,- 7-_- ___._'___

._

AA IIIOIIAIAS OA LOOOIIIIA

UI lima publicação de

 

RIRLIOI'IIROA RROAOAIIOA XAVIER DE MONTEPIN'

PARA BICOS E POBRES

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A ASO I'AOIAAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou :300 reis, como por exem-

Io o celebre romance OS MYS-

ÊERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nes propomos publicar

mais tarde, e que apenascustará

CINCO 'rosroEs l l l

q_ Romances publicados:

Fromont Junior o Rislor Senior

POR

ALFONSE DAUDET

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

EDITORES-BELEM &CJ

26, Rua. de Marechal Saldanha

?fi-Lisboa.

RRAAIIE ROI'IOAIIR lllTERARIA

os

Companheiros_ do punhal

 

L' STPLEAUX

Romance dralunlico da maior sensação

ILLUSTRÂDO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada. a 1.“ caderneta e

á. venda n'esta localidade e nes

escripteries da. Empreza editora,

.1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

(lidos.

o de Er- i

 

O Povo d'Ova

O BARATEIRO

LOJA 1m FAZENDAS

DE

PRAÇA D'OVAR

Faz lembrar a todos os seus

amigos e fregnezes, bem como ao

respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sertimento de fazendas

de todos as qualidades, das quaes

menciona:

Flanellas d'algodão, cheviotes

pannes familias e domesticos, chi-

, tas pretas, brancas e (Io côr, ris-

cades, zephires, lenços de varias

qualidades, chailes pretos o de

côr, nacionaes e estrangeiros, me-

rinos de pura lã, castorinas as

mais modernas, picotilbos, caso-

, miras pretas e de côr tanto naci-

. onaes como estrangeiras, camiso-

las de malha de lã e de algodão

tante para. homem como para. sen-

hora, botões de phantasia pretos

 

L e de côr, guarnições de seda e lã,

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annunciar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato fei-

to, tante para homem como para

creanças, comprehendendo calça,

collete e casaco de varias quali-

 

dades e boa. easemira, bem como

se encarrega de qualquer peça

d'obra que lhe cncemmendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto mens ami-

gos e freguezcs, é aproveitar

antes que venham os nesses direi-

tos ' d'Alfandegu operque depois

_ tudo sobe.

.A. EST çAo

.IORIIAI. ILUSTRADO IIIl RODAS

l PARA AS FAAIIIAAS

Publlcmrsc o n.“

de l de Julho

Preços: i anne réis

4,5000--6 mezes '2,5100

?rs-Numero av Iso rs. *

' 200.

LIVRARIA CHAnoRON, LU-

GAN a cnnnnonx, soe.

 

l CESSORES-PORTO.

| , A_ 7 ,

MAUXIGIO GUÉRIN

g munmsii SOIENOIA
&R'IÊIOÊ E @Willi 1.3

  

l tas e procissos de physica e

¡chimicu p etica sobre artes,

IEconomia domestica, Photc~

I graphic, etc. '

im¡iimiiinmnnoi
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras cx-

pIicativus.

A' venda em todas as Ii-

vrarias.

Preço. . . . . 400 reis

a . . . . . 420 é:

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

 

ARNALDO A. DA SILVA MOURA '

 

l Variada¡ e curiosas recei-

tal.

ptam-se gratuitamente.

Romance taduzido da nova edição

 ,Magalhães CC' Moniz-Dditorcs

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil '

  

  

  

  

 

  

  

   

   

   

  

  

  

  

 

   

       

  

  

  

Vendem-se passagens a preços muito rednzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individucs solteiros, homens on molhe

res e familias inteiras, iicande livros de quaesqner compro-

miSSOS e podendo á sua vontade empregar-sc em qualquer

trabalho e rcsidirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commedos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparamase todos os documentos necessarios c aprem-

Dos seus amigos e fregnezes esperam os abaixe assignaü

dos. agentes dus companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agente:: em Ovar,

Antonio da .bi/va Natur-1?¡

Antonio Ferreira Marca/lino.

 

Africa Portugueza

CARREIRA DE '.\IAGNIFICOS PAQUETES DE

COMPANHIAS PORTIIGUEZAS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

 

Preços resumidoslmuito inferiores ás tabellas das ou-

tras agencias: para S. Thorne31~$000 reis; Ambriz e Loanda

38%'000 reis; Benguella '1/233000 reis; Mossamedes 4635000 reis.

BRAZIL

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grande do Sul, e mais portos, e pelos paquetos das Compa-

nhias Mala Real l'ortugueza, Mossagcries Marítimos, Mala

imperial Allemã, Pacífico e Churgéurs Ronnie, vende-se pas-

sagens por preços muito reduzidos. Preço minimo em 3.a

classe ?7.45000 reis.

l'elos paquetes das mesmas Companhias, tambem se

concedem passagens GRATUITAS a familias de autistas, tra-

balhadores e lavradores; homens com mulher e IIII)OS, netos V

ou enteados, mulher casado, com seus filhos ou netos, pae

com um ou mais iilhos ou netos, avó ou avó com seus des-

cendentes, homens casados ou solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tanto que sejam validos c queiram ir em-

pregar-se LIVRICMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-

venha, em dili'erentes províncias do BRAZIL, os qiziacs teem

à sua chegada ao Rio de Janeiro, hospedagem GRATIS du-r

rante 8 dias. e transporte tambem GRATIS para qualquer'

terra para onde perliram ir viver.

Passagens em todas as condições e negocio tratado

com seriedade. q

Para esclarecimentos e contraem, dirigir unicamente em

-0vnr, Antonio Conceição, praça e rua dos Campos e em

Aveiro, Manoel .I. Soares dos Reis, rna (los Mercadores, 23

consuíronio

MEDICO-CIRURGICO

DE

AlOIIES'I'IAS DE SRAIIORAS

R CREANÇAS 1

I DAS MÉDICAS

    

_A AVÓ

POR

ÉMILE RICHEBOURG

coocta e

ancto

au gnrniada pelo

Saírzi em cadernetas semanaes

de 4 folhase estampa 50 róís- Laurinda de Moraes Sarmento

_ EpITOREs BELEM. 8: C-a 1*

ELEMENTOS
Amelia de Moraes Sarmento

iiiiiiiiiiiiiiiiiin
(Agricola, industrial e commercial) Das ll horas da manhã ns 3 dal

1'”"

JOSE NIEOLAU IlAPOSO ROTRLIIO

¡njur do lnlnntarria .

c ex~profcssor do Lyccu Central do

Porto

 

CONSULTAS

Chamadas para PARTOS a qualquer I¡

__.

759, REA no ALMADA, 759

PORTO

PORTO


